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DOC: Meu nome é Francisca de Sales. Estou fazendo o Curso de Especialização de Língua 

Portuguesa na Universidade Regional do Cariri, estou aqui na comunidade São Vicente 

para concluir o trabalho da professora Maria Elias. Boa Tarde. 

INF: boa, 

DOC: Qual é o seu nome? 

INF: A.R.C.S., 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: nasci lá no: no Impoti, 

DOC: Faz tempo que você mora nessa comunidade? 

INF: faz, 

DOC: Quantos anos? 

INF: tá cu::um doze ô quinze anos, 

DOC: Você estuda? 

INF: não, 

DOC: Nunca estudou? 

INF: não, 

DOC: Por quê? 

INF: que num num/ nunca gostei de estuda não, 

DOC: Você trabalha? 

INF: trabalho, 



DOC: Qual a sua profissão? 

INF: sirviço/ é  brocando’ é pran/ prantando e aí::é  isso aí vai ((batidas)), 

DOC: Certo. Qual o nome do seu pai? 

INF: F.C.S., 

DOC: Ele trabalha? 

INF: trabalha, 

DOC: Qual a profissão dele? 

INF: trabalha na roça também, 

DOC: Quantos anos ele tem? 

INF: ele tem cinqüenta::a’ cinqüenta e um, 

DOC: Ele estudou? 

INF: não’ acho que não, ((batendo numa cuia)) 

DOC: Qual o nome de sua mãe? 

INF: M.T.S., 

DOC: Onde ela nasceu? ((galinha cantando)) 

INF: el/ ela nasceu no: (+) no: foi no Cambada’ acho que foi, 

DOC: No Cambado. Quantos anos ela tem? 

INF: ela tem cinqüenta::/ sessentai:: (+) sessenta anos, 

DOC: Ela trabalha? 

INF: trabalha, 

DOC: Em quê? 

INF: trabaia de casa’ na casa da gente’ fazeno as comidas, 

DOC: Ela estudou? 

INF: não, 

DOC: Você tem irmãos? 

INF: tem, 

DOC: Quantos? 

INF: tem (+) tem cinco (+) tem cinco irmãos, 

DOC: O nome deles? 

INF: é:: é J.B.’ o ôto é N.’ o ôto é D. eh o ôto é O., 

DOC: Eles estudaram? 

INF: tem um que:/ tem dois qui istuda, 

DOC: Aqui mesmo na comunidade? 



INF: tem um qui é ali’ no Ataleiro, 

DOC: Como é o nome da escola você sabe? 

INF: sei não, 

DOC: Eh... eh eles trabalham? 

INF: trabalham, 

DOC: Qual a profissão deles? 

INF: J é::é cabileileiro’ D. é só ajudano a mãe aqui’ em vez em quando vai pa roça também 

(incompreensível) e aí Nicolau veve’ as vez veve plantano do mesmo jeito aí’ fazeno esses 

trabalhos, 

DOC: Vocês trabalham em outras propriedades particulares para ganha dinheiro trabalhar o dia? 

INF: trabalha, 

DOC: Pra quem vocês trabalham, as pessoas pagam direito? 

INF: paga, 

DOC: Vocês ganham quanto por mês? 

INF: eh o seguinte’ sai/ a hente trabalha por dia é é seis real, 

DOC: A casa que vocês moram é de vocês mesmo? 

INF: é  não’ é  do::o o terreno é de J.B., 

DOC: Vocês pagam aluguel aqui? 

INF: não’ paga não’ a hente trabalha pra ele’ a hente trabalhano’ pra ele/ veve ajudano a ele’ as 

vez’ quando ele precisa a hente tem que ajudá’ a hente também quando precisa o caba 

também fala pra ele também’ aí é assim, 

DOC: Você gosta de ouvi rádio? Qual a emissora de rádio do seu município? você gosta de 

ouvir? 

INF: eh a Rádio Cultura de Várzea Alegre, 

DOC: Qual o programa que você gosta mais de ouvir? 

INF: é é aquelas musigas’ as vez sertaneja (+ )aqueles forrozim qui as vez sai’ é  bom demais, 

DOC: Eh eh você gosta de assisti televisão? 

INF: gosto, 

DOC: Você tem televisão em casa? 

INF: tem não (+) assito lá no: nos: ali no São Vicente’ ali nas casas dos amigos e das amigas’ aí  

eu vô pra lá’ assistir as vez num bar’ que tem eles tem televisão’ aí eu vou pra lá assisti, 

DOC: Qual o programa de televisão que você gosta de ver? 



INF: as vez é o programa de Ratim’ eh as vez aqueles: programa assim’ de dia de domingo’ qui 

tem aqueles programa assim’ de dia de domingo qui tem aqueles cantô e aquelas violas e e 

safonêro’ e eu acho bom é bom ficar assistino, 

DOC: Você pratica assim um esporte físico, vamos dizer, não só no trabalho da roça, mas outros 

esportes mesmo como lazer, você tem onde se divertir aqui na comunidade? 

INF: tem (+) tem vez’ as vez eu vô assim’ fora’ as vez tem assim’ os colegas chamam assim’ 

pra ir um festa assim’ no sítio longe as vez vai pa Varzea-Alegre’ as vez vai assim/ tem 

sempre lugá assim’ vai pra Volta’ Furtuna’ as vez Caricaba’ esses lugá assim, 

DOC: Aqui na comunidade tem um açude, não é? 

INF: é, 

DOC: Você o que que você acha do açude para comunidade, trás benefícios? 

INF: traiz’ aí é um grande benefício pra nós que é grande’ precisava dum açude desse aí pa 

gente ficar as coisas mais fácil’ pra tudo’ que se não fosse esse açude tava um negossu mei 

ruim’ que passou uma época aí que tava mei ruim’ sem água pus bicho bebê’ sem tudo aí’ 

agora com esse açude tá:: melhor, 

DOC: A comunidade está muito satisfeita com a construção desse açude, não é? 

INF: é, 

DOC: A.C., você tem vontade de estudar? 

INF: homem’ agora eu tenho muita vontade de estudar’ porque é o seguinte’ porque a gente 

veve da roça’ aí a gente as vez num: acha ruim’ que as vez’ quando chega no horário 

assim’ quando chega da roça’ chega mei infadado’ assim’ o corpo mei doído as/ pa gente ir 

pa iscola’ as vez’ chega/ já chega assim’ com a cabeça meia quente de vim do trabai/ ser o 

dia na roça’ aí fica mais ruim da gente (+) ir pa escola’ pa ir pa escola, 

DOC: Mais se você tivesse oportunidade de estudá você estudaria? 

INF: eh se eu tivesse oportunidade assim’ pa não ser preciso a gente correr’ agora quem veve da 

roça’ eh num pode’ as vez que caba quando já chega’ já chega mei atrasado né’’ que nem 

eu falei aí num/.../ 

DOC: Certo, mas você já ouviu falar em informática? 

INF: já, 

DOC: Que que você diz? Acha interessante? 

INF: acho, 

DOC: Por quê? 



INF: acho enteressante demais por que é (+) é:: é muito muito bonito’ e é muito legal’ né” é um 

negossim (Ave-Maria’) é um negosso muito rico’ um negosso muito: bonito’ e muito:: 

legal e muito bom’ né” poque a gente conhece e a gente vai se informano né” ficano mais 

mais/ vai entendeno mais as coisas e tudo e aquilo dali a gente vai aprendeno mais com as 

pessoas e tudo’ fica mais um negossu mais (+)/ aquilo dali a gente sem sabê chega um 

amigo diz’ é assim’ assim’ e o cara já vai aprendeno cumé’ mais da vida da gente, 

DOC: Se você fosse presidente do país, o que você faria pela a agricultura? 

INF: rapá é o seguinte’ eu fazia eu ia ajudá os pobres né” que é muito sofrido a vida dos/ a vida 

de pobre qui é:/ aquilo dali tem uns coitadinhos que não tem nada’ e aquilo dali a gente 

tem que ir ajudano pa i:: viveno’ viveno a vida’ porque vida de pobre é o seguinte’ é 

muito:: assim’ mei/ se não for com a ajuda muito::/ gente num tá dando uma força pa dá  

uma ajuda’ aí num:/ que nem eu vejo aí tem muitos sofreno aí’ muitos pobre aí nessas 

cidades’ tanto aí como como Várzea-Alegre mesmo que aí em Várzea-Alegre tem muitos/ 

muita gente às vezes passano fome’ aí num dá’ passano/ precisano dum/ que nem ali tá cÊD�
falta da água em Várzea-Alegre’ às vez’ agora por causa/ mó desse açude Olho d’água 

ficou mais melhor’ que agora encanaram água pra lá e tá o negosso mais/ eleh num sofre 

muito’ mais de primeiro era um sofrimento danado, 

DOC: Certo, os animais passam fome também, aqui? 

INF: passam’ assim’ as vez’ te::em assim’ a tem época’ tem muito pouco pasto mais as vez/ 

agora qui a gente tá fazeno’ a invés o dono da terra tá fazeno assim’ as roças e tão plantano 

o capim’ aí eles num tão muito sofreno muito’ que agora tem as roças do capim até grande’ 

agora queles tão fazeno’ aí dá pa num passá fome, 

DOC: Como nós sabemos aqui já as pessoas da comunidade já estão se preparando para o plantio 

não é? 

INF: é,     

DOC: Qual o primeiro passo que o agricultor faz? 

INF: eh .a gente começa logo é planta do arroz’ e aí depois vai plantá um milhinho é plantá um 

caroçozim assim na roça’ é isso’ aí depois a gente vai poverizá assim passá o veneno’ que 

é pa ficá: mais fácil as coisas que:: se não for pa passar assim’ o cara num passa/ poverizar’ 

aí o negossu fica mais/ a gente sofre muito’ só o cara trabaia só na enxada’ num dá mão, 

DOC: Depois que vocês fazem a colheta, é dividida com o patrão? 

INF: é’ a gente só paga a renda’ a gente paga a renda’ a renda é é de quatro uma’ e de cinco 

uma’ a gente tira aí pronto’ aí fica com a da gente’ a gente entrega a renda bem direitinha, 



DOC: Com a que vocês ficam da para passar, pra viver e comer bem durante o ano todo? 

INF: não’ é o seguinte’ as vez dá’ mais ôtras vezes não dá’ qui as vez com o que/ tem época que 

a gente gasta mais né” aí num dá’ mais aí a gente vai se virano’ devagazim’ vai comprano 

uns quilim e vamos/ aí dá pa gente passá, 

DOC: Quanto à criação, vocês têm gado aqui? 

INF: não’ tem não’ a gente só cria umas galiãzias’ uns porquim aí e pronto’ mais gado a gente 

não tem não, 

DOC: Certo, você gosta de futebol? 

INF: gosto, 

DOC: Qual o time que você torce? 

INF: é o time do:: do Brasil, 

DOC: A seleção brasileira, não é? 

INF: é’ porque é o time do nosso país’ e é qui presenta por aí a fora o país da gente’ aí por isso 

que a gente torce mesmo’ porque tem que torcê pa valê né” 

DOC: Certo. Você joga futebol? 

INF: jo::go, 

DOC: Aqui mesmo na comunidade tem um campo pra que vocês possam se divertir, jogar? 

INF: é’ tem um campim ali’ a gente gosta de se divertir as vez nos domingos e as vez vem uns 

timim de fora pra gente brincá e aí a gente vai brincá uma bolinha’ minibola’ que é bom 

demais’ que as vez o cara da uma corridinha pa ver se (+) se continua mais/ a gente vivê 

direto parado num pode não’ que as vez o cara vai ficano cum: cum as dô no jueio ai vai tê 

qui ficar mar melhó’ pa pa fazê uma fisqu­D¶� VH� Qão’ mais a gente tá sem podê nem 

caminhá né” 

DOC: Vocês quando participam desses jogos recebem algum troféu, como é aqui? 

INF: a gente recebe a a é assim’ é o seguinte’ é que a comparação/ se o cara for pa jogar 

((interrupção na gravação)) a gente recebe uma ferra’ aí a gente vai jogá assim afora e as 

vez recebe bom’ continuidade assim’ de vinte’ quarenta real ô trinta’ é assim’ é qua/ 

quando eles vem pra cá’ aí a gente tem que ajeitá a ferra deles também’ né” 

DOC: Que dizer que cada sítio que participa se o sítio que é vamos dizer do Guarani, como você 

já falou na comunidade daqui, eles vem pra cá e vocês é que tem obrigação de pagar o 

ferra como vocês chamam? 

INF: é’ a gente tem que pagá’ que quando a gente vai/ é é a mesma coisa qui a gente vai pra lá’ 

aí a gente vai recebe a mehma/ ah mehmas ferra também, 



DOC: Você gosta de dançar? 

INF: gosto, 

DOC: Qual o tipo de dança você participa mais? 

INF: eh assim’ as vez tem assim’ as festas’ as vez vem uma banda boa’ tem uns forrozim assim’ 

né” e a gente/ eh a coisa melhó do mundo que eu acho é i: assim as festa e tá dançano uns 

forrozim’ que eu/ o melhó do mundo que eu gosto’ i: Às fest­D�H�GDQoi�XP�IRUUR]LP�� 
DOC: Como é qui é a festa do padroeiro aqui do seu município? 

INF: a festa daqui é muito: muito: bonita todos os/ todos os anos né” a coisa mais bonita do 

mundo’ aí  eu/ a gente vai se diristraí é a maior festona e a gente fica: fica cum muito 

saudade’ as vezes’ quando: quando as vez termina a festa né” mais beleza do mundo vem 

gente de todo canto’ vem gente de ai desses lugar a fora’ vem pra brincar a festa de que é: 

a festa de se São Raimundo né” 

DOC: A festa do padroeiro aqui no seu município é uma festa tranqüila? 

INF: é uma festa tranqüila’ nunca’ assim’ nunca’ aconteceu nada assim’ grave não’ ser/ toda 

vida se passa legal demais’ as pessoas assim’ graças a Deus’ que vem vem pa brincá, 

DOC: Você é católico? 

INF: sô, 

DOC: Você participa das novenas do padroeiro? 

INF: participo, 

DOC: Como é o nome do padre de sua cidade do seu município aqui? 

INF: daqui do município” é::é padre Mota, 

DOC: Hum. Ele é daqui mesmo? 

INF: é’ qué dizê é’ ele tá/ e ele é de fora’ mais agora ele é daqui mesmo’ que tá/ mora ai mesmo 

em Várzea-Alegre aí aí ele: ele/.../ 

DOC: Faz muito tempo que ele esta aqui não é? 

INF: é, 

DOC: A., você tem vontade de morar na cidade? 

INF: tem’ tem vontade, 

DOC: Por quê? 

INF: porque a gente se as vez arruma um empregozim né” vai viveno mais’ mais melhó da gente 

vivê’ que vai ajudano mais a gente’ que as daqui é o seguinte’ aqui num tem emprego não’ 

só tem o emprego assim’ da roça que todo dia a gente faz né” aí seno assim’ a gente indo 

pra Várzea-Alegre’ fica um negossu mais melhor né” 



DOC: Sua comunidade é uma comunidade tranqüila? 

INF: é, 

DOC: Vocês recebem segurança nos finais de semana pelo fato de existir esse balneário, o açude 

do São Vicente? 

INF: é’ eles eles restam/ recebem/ que eles quase todo final de semana eles vem’ dá uma 

voltinha aí pa/ as vez’ vem muita gente aí de fora que as vez quer bagunçar aí né” aí  é:: 

tem que eles vem mesmo’ que quando eles chega’ as vez aí pra saber se tão quebrano lito 

aí no meio da estrada’ aí a  gente tem qui/ se ele num andá aí issaí fica um negossu 

perigoso’ que as vez’ sai’ passa um bicho ou a gente’ aí as pessoas/ aí se corta aí’ aí fica 

mei mei/.../ 

DOC: Você conhece alguém da comunidade que usa droga? 

INF: não’ não conheço, 

DOC: O que você faria se alguém lhe oferecesse droga? 

INF: eu não fumava não (+) eu num: num:/ saí/ essa/ a gente num pode’ num pode saí’ é o 

seguinte’ que eu num: eu nunca vi a gente usano droga que é um negossu (+) muito: 

muitos demais né” 

DOC: Se você tivesse um amigo que usasse a droga o que faria pra ajudá-lo? 

INF: é o seguinte’ ia falar pra ele/ eu ia dizê assim’ rapaz deixa isso de mão né” pa num tá 

assim’ qui isso si só da violência’ o negossu é agente mudar’ assim’ caça oto/ um ôto 

negossu mais melhó’ um emprego pa vivê mais melhó’ mais o cara tá cum: droga presta 

não’ só dá violência é um causo séro (+) aí o negossu de droga é o seguinte’ só dá 

violência e aí ainda/ só vai: só vai destruí a famia’ quem cria a família tão bem unidazinha 

aí vai’ né” pouco mais taí’ ta: matano a famia’ tá ôto de fora sim que tudo é família né” si 

fica um negossu mais ruim’ qui a gente num pode sê assim’ aí a gente tem qui mudá de 

rumo’ num fumar essas coisas’ num tá com esses negossu qui isso aí num presta’ o 

negossu do cara é caçá um empregozim’ vivê na roça’ ou quarqué coisa fazê’ mar não 

fumá droga’ qui a droga acaba cum tudo’ a gente tudo e destroi’ e vez tem amigos da 

gente’ pouco mais tá’ o cara disconhecendo’ tá fazendo besteira né” num adianta, 

DOC: Se você é... arranjasse um emprego hoje, o que você compraria? 

INF: compraria um som’ uma casinha pra mim’ era isso’ e uma televisãoz­D¶�SRUTXH�D�JHQWH��
que eu gosto muito de som e de televisão’ a gente tivé assim’ na no aperrei assim’ que é de 

ver assim’ as terras no chão’ assim’ o caba só trabaiano pros ôtos e aí tem qui/ aí teno a 



casia da gente’ fica mais melhó’ sendo humilhado trabalhá a quem quisesse a eles não’ o 

caba trabalha o dia que quisesse né” 

DOC: A., você tem vontade de conhecer outro estado fora o Ceará? 

INF: tem’ tem vontade’ tem vontade de í pra São Paulo’ qui caba diz que é lugá bom’ e aí aqui é 

o siguinte’ aqui num é muito bom não’ qui a gente as vez trabaia’ trabaia’ aí na vez que 

precisa as vez que tem uma festia’ aí num tem dinhêro’ e a minha mãe as vez num qué qui 

vá’ qui num tem istudo’ qui num tem imprego’ não tem nada’ não sei lê’ num sei iscrevê e 

aí fica::a mais ruim de/ aí disse que fica ruim seu arrumá imprego e lá é um lugá/ pra quem 

num sabe lê’ num é muito bom não’ só é bom pra quem sabe lê né” e si a/ eu sempe eu tem 

vontade de í pa São Paulo né” mais minha mãe num num deixa’ num qué qui eu vá’ né” 

DOC: Fim da entrevista, foi ótimo, muito obrigado. 

INF: muito obrigada é o que eu digo pra você’ fiquei muito sastifeito você ter vindo pa fazê essa 

entrevista’ e aí uma entrevista muito legal’ pode você num tê gostado’ mais eu gostei né” 

DOC: Obrigado. 

 

 

 

 


